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ACERTO DE CONTAS: Equipe leva hoje carta de intenções para discutir com o Fundo 

Ajuda financeira coordenada pelo FMI 
pode ser aprovada na próxima semana 
Malan explica ajuste no Senado e garante que política cambial não vai mudar 
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Maria Luiza Abbott 

• BRASÍLIA. A carta de intenções 
que o Brasil vai apresentar ao 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI) já está praticamente pron-
ta. Uma missão brasileira, inte-
grada pelo secretário de Política 
Econômica do Ministério da Fa-
zenda, Amaury Bier, e pelo chefe 
do Departamento Econômico do 
Banco Central, Altamir Lopes, 
embarca hoje para Washington, 
onde acertará os últimos deta-
lhes com os técnicos do FMI. Se-
gundo integrantes da equipe eco-
nômica, a carta de intenções po-
de ser submetida ao Fundo na 
próxima semana, antes mesmo 
de o Congresso votar o Programa 
de Estabilidade Fiscal anunciado 
na última quarta-feira. 

A missão do Fundo, chefiada 
pela responsável pela América 
Latina, a economista Teresa Ter-
Minassian, deverá analisar a con-
sistência das medidas do pacote 
com as metas de superávit primá-
rio já acertadas com a instituição. 
Além das metas, será avaliado o 
cenário macroeconômico que 
serviu de base para a elaboração 
do programa fiscal. Nesse cená-
rio, estão a queda de 1% na ativi-
dade econõmica e a inflação de 
2% previstos para 1999. Ainda na 
próxima semana, o secretário 
executivo do Ministério da Fazen-
da, Pedro Parente, deve se juntar 
à missão brasileira nos EUA. 

Detalhes sobre superávit 
podem ficar de fora da carta 
A carta de intenções deverá ser 

mais enxuta do que as anteriores 
e deverá se restringir às metas 
para as contas públicas e outros 
parâmetros que envolvem esses 
cálculos. Deverão ser fixadas as 
metas para o déficit nominal (que 
inclui as despesas com juros) pa-
ra os próximos três anos, mas 
ainda não está acertado se os re-
sultados para o superávit primá-
rio (que exclui os gastos com ju-
ros) serão incluídos na carta, se-
gundo explicou um integrante da 
equipe econõmica. Ele acrescen-
tou que nem a variação de juros e 
nem a desvalorização cambial 
irão fazer parte da carta. 

As metas para o superávit pri-
' mário de 2,6% do Produto Interno 

Bruto (PIB) em 99, 2,8% do PIB pa-
ra 2000 e 3% do PIB para 2001 já 
foram acertadas com o Fundo e 
constam em um comunicado con-
junto do Brasil e do FMI. Esses va-
lores são aqueles considerados 
necessários para estabilizar o va-
lor da dívida pública em relação 
ao PIB, que é o indicador que 
mostra se o país terá condições 
de pagar seus compromissos. A 
relação está em 44% do PIB. 

A expectativa da equipe econô-
mica é de que não haja dificulda-
des em convencer os técnicos do 
FMI a aprovarem as propostas. 

Desta vez, país não tem 
compromissos vencidos 

Os caminhos da negociação fo- 
ram facilitados pelas conversas 
que o vice diretor gerente do Fun- 
do, Stanley Fischer, teve com o 
ministro da Fazenda, Pedro Ma- 
lan, o presidente do Banco Cen- 
tral, Gustavo Franco, e o diretor 
de Política Monetária do BC, 
Francisco Lopes, durante sua vin- 
da ao Rio na semana passada. 
Além disso, esse acordo é dife- 
rente dos demais já feitos pelo 
Fundo, porque o Brasil não está 
precisando de recursos para pa- 
gar compromissos já vencidos. O 
acordo é essencial para que o 

país recupere o mais rápido pos-
sível a credibilidade no mercado 
financeiro internacional e volte a 
receber investimentos externos 
para equilibrar suas contas. 

Depois de aprovada pelos téc-
nicos do FMI, a carta de intenções 
é apresentada ao diretor gerente 
da instituição, Michel Camdes-
sus, que a submeterá ao board de 
diretores, depois que ele próprio 
a aprovar. 

Ministro descarta no Senado 
queda abrupta do real 

O ministro da Fazenda, Pedro 
Malan, foi ontem ao Senado expli-
car o Programa de Estabilidade 
Fiscal e garantiu, mais uma vez 
que, a política cambial do Gover-
no será mantida e que não há 
possibilidade de promover uma 
desvalorização abrupta do real. 
Segundo o ministro, que foi ao Se-
nado acompanhado do presiden-
te do Banco Central, Gustavo 
Franco, na atual situação do mer-
cado financeiro internacional, ne-
nhum país em desenvolvimento 
conseguiria fazer uma desvalori-
zação controlada da moeda. Se-
gundo o ministro, a desconfiança 
do mercado acabaria obrigando o 

O ministro citou que os países 
emergentes que tentaram comba-
ter a crise econõmica com desva-
lorizações cambiais terminaram 
por entrar em recessão acentua-
da, lembrando os casos do pró-
prio México, que teve queda de 
7% do PIB em 1995, da Tailândia, 
Coréia e Malásia, onde a econo-
mia deve se retrair entre 6% e 8% 
neste ano, e da Indonésia, que de-
verá ter em 1998 retração de 15% 
na economia. Malan reafirmou a 
política de ajuste gradual da taxa 
de cãmbio que vem sendo condu-
zida pelo Banco Central. Ele ob-
servou que o real deve se desva-
lorizar 7,5% neste ano em relação 
ao dólar. Considerando que a in-
flação média será de 1,5%, a cor-
reção no valor real da moeda bra-
sileira será de 6%. 

— Já estamos fazendo o ajuste 
de maneira gradual e discreta —
disse Malan. 

Desequilíbrio é insustentável, 
diz ministro Malan 

O grande ajuste que deve ser 
feito na economia brasileira, enfa-
tizou o ministro, é a redução do 
déficit nas contas do setor públi-
co, que atingiu 7,76% do PIB nos 
últimos 12 meses. Ele afirmou 
que esse desequilíbrio é insus-
tentável e pediu aos senadores 
que aprovem com urgência as 
medidas do programa fiscal que 
serão enviadas ao Congresso. A 
parte mais importante das pro-
postas do Governo, segundo Ma-
lan, é a que trata das reformas es-
truturais, como a da Previdência, 
a administrativa, e a tributária, 
além das mudanças nas regras de 
controle orçamentário da União, 
dos estados e dos municípios que 
serão encaminhadas ao Congres-
so nos próximos dias. 

Malan respondeu ainda as acu-
sações de que o Governo teria 
apresentado o programa de ajus-
te fiscal ao FMI antes de informar 
a sociedade e os parlamentares 
do teor das medidas. Segundo, o 
ministro, o FMI conhecia apenas 
as linhas gerais do programa e as 
medidas detalhadas só foram en-
caminhadas ao fundo na, quarta-

leira, por e-mail. ■ 
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